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O vírus Influenza 

• Família - Orthomyxoviridae 

 

• Gêneros  

• Influenza virus A 

– Infecta aves, suínos, equinos, 
humanos 

• Influenza virus B 

– Infecta humanos  

• Influenza virus C 

– Infecta humanos e suínos 

 

• Tipos – A/H1N1, A/H2N2, H3N2...... 

 



Características da partícula viral 

• Estrutura 
• Vírus pleomórficos 

• Nucleocapsídeo com simetria 
helicoidal 

• Recoberto por membrana 
lipoprotéica 

• Genoma RNA- segmentado (8 seg.)  

Nelson and Holmes Nature Reviews Genetics 8, 196–205 
(March 2007) | doi:10.1038/nrg2053 

Proteínas 
 HA - hemaglutinina 

 NA - neuraminidase 
 M1 - Matriz 
 M2 – Montagem do vírus 
 NP – Nucleoproteína 
 PA, PB1, PB2 - polimerases 



Centers for Disease Control  and Prevention 
Public Health Image Library – 2009 – Dan Higgins 

HA – Hemaglutinina  - reconhecimento da célula 
NA – Neuraminidase -  liberação viral e disseminação no trato respiratório 
M2 – Montagem viral  
RNP  - ribonucleoproteína - genoma 

Características da partícula viral 



Classificação dos vírus Influenza A 

Proteína M1 e NP – gênero 
 
Proteínas HA e NA – tipos 
 
16 hemaglutininas 
  9 neuraminidases 
 

H1N1 
H1N2 
H2N2 
H3N2 
 
H5N5 
H9N1 



Organização do genoma 

Complexo  polimerase 

hemaglutinina 

nucleoproteína 

NS1 e Nuclear Export Protein 

neuraminidase 
Matriz e membrana 2 



Replicação 

G Neumann et al. Nature 459, 931-939 (2009) doi:10.1038/nature08157 

1- Adsorção 

5b – proteínas tardias 

5a - proteínas precoces 
Retornam ao núcleo 

5- Transcrição 

4- Transporte do 
nucleocapsídeo 
ao núcleo 

3 – Desnudação –  
      acidificação do endosomo 

2- Penetração - endocitose 

7 - Brotamento 

6- Montagem 

8- Liberação 
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Hospedeiros conhecidos do Influenza A 



Variabilidade Genética  
Drifts Antigênicos  (Variações Sazonais)  

RNA 

Hemaglutinina 

Neuraminidase 

Anticorpos 

Ácido siálico 

O lento acúmulo de mutações no vírus circulante (a) faz surgir uma ‘nova’ cepa antigênica com novos 
antígenos de superfície da hemaglutinina (b) que não são reconhecidos pelos anticorpos existentes 

(a) (b) 

Mutação 

Novos antígenos  
de superfície da  
hemaglutinina 

Ponto da 
mutação 

Cox and Fukuda. Infect Dis Clin North Am 1998;12:27–38. Laver et al. Sci Am 1999;280:78–87. 
 



Variabilidade genética  
Shifts Antigênicos(Candidatos Pandêmicos) 

A ‘mistura’ de um vírus influenza que infecta humanos (a) com um vírus influenza que infecta somente 
outra espécie, p.ex. aves domésticas ou porco, (b) resulta em uma nova cepa (c) com um novo subtipo de 

hemaglutinina (ou neuraminidase) que pode levar a uma pandemia 

Reagrupamento 

Novo subtipo de 
hemaglutinina (a) (b) 

(c) 



G Neumann et al. Nature 000, 1-9 (2009) doi:10.1038/nature08157 

Emergence of pandemic influenza viruses. 

Variabilidade genética  
Shifts Antigênicos(Candidatos Pandêmicos) 



Patogenia 

"Sintomas da gripe" por Mikael Häggström 
tradução para o português 



Patogenia 



 
Pandemia de Influenza de 1918 



Pandemias de Influenza A 



Influenza aviária 



- 1997-2001:  

 contínua circulação em aves 

- 2002: 

 H5N1 sofre antigenic drift 

altamente patogênico em 

 patos e aves aquáticas 

- 2003: 

família infectada com H5N1 (pai vai a óbito) 

- 2003-2004:  Vietnã, Tailândia, Indonésia, Cambódia, Laos, Coréia, 

   Japão,  China (e depois Malásia) 

 

H5N1: 

Liu et al, ago 2005 - Science 



Influenza Aviária transmitida para humanos 

• 1997:   H5N1 em Hong Kong 

                        18 hospitalizações, 6 mortes 

 

• 1999:   H9N2 em Hong Kong 

                        2 hospitalizações 

 

 

• 2003:   H5N1 na China  

              2 hospitalizações ,  1 morte 

    H7N7 na Holanda 

              80 casos com 1 morte  

   (infecções respiratórias e oculares) 







De 2003 até 24/06/2006 

• Mais de 40 países relataram presença do vírus 
H5N1 nas aves; 

• 203 pessoas adoeceram; 

• 144 óbitos; 

• 46 na Indonésia. 



PERIGO!!  

• Desde que surgiram os primeiros 
casos de contágio em humanos, no 
surto que começou em 2004, mais da 
metade das pessoas  

 infectadas morreu. 

• Quase todas as vítimas  

 tinham contato direto com  

 as aves. 

 

D:/../../../../HD duvidoso/Documents and Settings/Administrador/Configurações locais/Temporary Internet Files/Content.IE5/C9QNCP63/p_20051117-gripe_aviaria-05.shtml


Influenza Suína 



Influenza Suína em humanos 
 

• 1958 a 2005 (EUA) – total de 37 casos de influenza humana associada a 

influenza suína, com 4 óbitos. 

– 4 amostras eram H3N2 e o restante H1N1 

• Transmissão descrita em outros países da Europa e Nova Zelandia 

• 1974 – primeiro isolamento do vírus a partir de pulmão de um menino 

(Smith et al.1976) 

• 1976 – surto em recrutas de Fort Dix (New Jersey, EUA) ~200 infectados  

• 2005 – caso menino 17 anos com sinais clínicos – isolamento de H1N1 
com um rearranjo triplo (circulante em suínos)  



G Neumann et al. Nature 000, 1-9 (2009) doi:10.1038/nature08157 

Genesis of swine-origin H1N1 
influenza viruses. 

– HA, NA e PB1 - vírus humanos 

– M, NS e NP – vírus suínos 

– PA e PB2 vírus aviários 



Influenza Suína A/H1N1 

• H1N1 suína com recombinações humana e 
aviária. 

 

• Casos iniciais México : Março? 

 

• EUA: 17 Abril 2 casos confirmados em crianças 
na Califórnia. 

CDC MMWR April 2009 



Influenza Suína A/H1N1 

• OMS: 29 Abril 19h 

• 148 casos confirmados em 9 países 

– EUA: 91                                  - Alemanha: 3 

– México: 26                             - Israel: 2 

– Áustria: 1                                - Nova Zelândia: 3 

– Canadá: 13                             - Espanha: 4 

– UK: 5 

• 8 mortes confirmadas: 1 EUA e 7 México 

www.who.int 











Influenza Suína A/H1N1 
 Diagnóstico 

• Testes triagem: Influenza 
A/B 
 

• Testes rápidos detecção 
antigênica 
 

• Testes  
Imunofluorescência 
 

• PCR  



Influenza Suína A/H1N1 
Diagnóstico 

• Confirmatório: 

 

• RT- PCR com primer 
específico 
desenvolvido pelo 
CDC-EUA 

 

• Cultura viral 

www.cdc.gov/swineflu 



Influenza Suína A/H1N1 
Tratamento 

• FDA: liberação Oseltamivir < 12 meses. Gestantes 
Categoria C 

• Doses: cp 75mg, sol oral 12mg/ml 
 
– < 3 meses: 12mg 12/12h 
– 3 – 5 meses: 20mg 12/12h 
– 6 – 11 meses: 25mg 12/12h 
– <15 kg: 30mg 12/12h 
– 15 – 23kg: 45mg 12/12h 
– 23 – 40kg: 60mg 12/12h 
– >40kg: 75mg 12/12h 



Influenza Suína A/H1N1 
 Tratamento 

• Resistência aos antivirais: 

 

• Não há resistência documentada ao 
oseltamivir e zanamivir. 

 

• Resistentes a Amantadina e Rimantadina 

CDC MMWR April 2009 



Influenza :Profilaxia  

• Vacina Influenza Sazonal 2009 
• Composição: 

– - A/Brisbane/59/2007 (H1N1)-like vírus*; 
– - A/Brisbane/10/2007 (H3N2)-like vírus**; 
– - B/Florida/4/2006-like vírus***. 
– L i k e - v i r u s : *A/ S o u t h Da k o t a / 6 / 2 0 0 7 ; * *A/Ur u g 

u a y / 7 1 6 / 2 0 0 7 ; 
– ***B/Brisbane/3/2007 
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Influenza :Profilaxia  



Países produtores de vacinas 




